Dear Editor,

Due to the pandemic of the coronavirus disease 2019 (COVID-19), thousands of scientific studies,^([@B1],[@B2])^ as well as diverse treatment protocols,^([@B3],[@B4])^ have been reported in the literature. So far, in the absence of vaccines against the severe acute respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-CoV-2), it has been a routine to care for severe COVID-19 patients at intensive care units, who are on invasive mechanical ventilation for several days; on average, during three weeks.^([@B1])^ This phase of the treatment will certainly imply on important psychologic impacts involving the relatives of these patients, since visits are not allowed, and there is no specific medication against SARS-CoV-2. Furthermore, inappropriate media coverage regarding the pandemic may exacerbate such impacts.^([@B5])^ Hence, although not very often addressed in the literature, it is worthy stressing the importance and need to provide psychological support to relatives of severe patients during hospitalization.

Carta Ao Editor

Apoio psicológico a familiares de pacientes graves com COVID-19

https://orcid.org/0000-0003-1149-2437

Tovani-Palone

Marcos Roberto

1

https://orcid.org/0000-0002-8024-5942

Ali

Sajjad

2

Brasil

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, SP, Brasil.

Paquistão

Ziauddin University, Karachi, Sindh, Paquistão.

Caro Editor,

Diante da pandemia da doença pelo coronavírus 2019 (COVID-19), milhares de estudos científicos têm sido divulgados na literatura,^([@B1],[@B2])^ bem como variados protocolos de tratamento.^([@B3],[@B4])^ Até o momento, na ausência de vacinas contra o coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2), é corriqueiro o atendimento a pacientes graves com COVID-19 em unidades de terapia intensiva com uso de ventilação mecânica invasiva por vários dias -- em média durante 3 semanas.^([@B1])^ Essa fase do tratamento deve certamente implicar em importantes impactos psicológicos envolvendo os familiares desses pacientes, dado que visitas não são permitidas e ainda não há um medicamento específico contra o SARS-CoV-2. Em acréscimo a isso, coberturas inadequadas da mídia referentes à pandemia podem vir a gerar uma exacerbação desses impactos.^([@B5])^ Nesse sentido, embora ainda pouco discutidas na literatura, vale destacar a importância e a necessidade do oferecimento de suporte psicológico a familiares de pacientes graves durante o período de hospitalização nos serviços que estão atendendo esses casos.
